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Resumo

O Ministério de Educação e Cultura induz um debate de educação em tempo integral através do Programa Mais Educação, promovendo atividades socioeducativas nos macrocampos de Acompanhamento Pedagógico, Artes e Cultura, Esporte e Lazer, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e Uso de Tecnologias. É a partir do macrocampo Esporte e Lazer que vivências lúdicas, vão surgir. Assim, este trabalho avaliou como a educação integral se materializa nas práticas educativas do Programa Mais Educação, particularmente no macrocampo do Esporte e Lazer nas cidades de Recife e Maceió. O estudo se desenvolveu com base em uma abordagem qualitativa envolvendo os sujeitos do Programa Mais Educação. Para isto, foram analisados documentos oficiais do Programa e com base nestes, produzidas entrevistas semiestruturadas destinada a estes atores. Dessa forma, as escolas promovem a articulação entre o Programa e a comunidade escolar, ampliando as oportunidades Educativas propostas pelo macrocampo de Esporte e Lazer. 
Palavras-chave: Educação Integral, Esporte e Lazer, Políticas Educacionais.

Abstract

The Ministry of Education and Culture induces an education debate full time through the More Education Program, promoting socio-educational activities in macrocampos Pedagogical Monitoring, Arts and Culture, Sports and Recreation, Environment and Sustainable Technology Development and Use. It is from the macrocampo Sporting Goods that recreational experiences, will emerge. Thus, this study evaluated how integral education is embodied in educational practices of the More Education Program, particularly in macrocampo of Sports and Leisure in the cities of Recife and Maceio. The study was developed based on a qualitative approach involving the subjects of the More Education Program. For this, official documents were analyzed the program and based on these, produced semi-structured interviews aimed at these actors. Thus, schools promote the link between the program and the school community, expanding opportunities Education proposed by macrocampo of Sporting Goods.
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Programa mais educação: uma análise do macrocampo esporte e lazer na educação integral 
1. Introdução
Em tempos históricos recentes, a educação de qualidade, como forma de pensar, criticar, responder ou acompanhar o acelerado processo da vida moderna, tem sido objeto de debate no campo das políticas educacionais, refletindo como esse processo tem sido formulado e implementado nas políticas e programas governamentais, e entre os tantos temas relevantes acerca desta reflexão aparece a reivindicação da educação integral. 
Este paradigma de Educação Integral desponta em meados de 1929 quando um conjunto de intelectuais lança um Manifesto da Educação. Nele estava presente a defesa da educação como um direito de todos e dever do estado. Este Manifesto tinha por objetivo o desenvolvimento integral do ser humano. Destacamos aqui Anísio Teixeira Revista HISTEDBR, p.188–204), um dos autores deste manifesto, por seus legados na defesa da Educação Integral. O mesmo defendia a ideia de que a escola pública deveria ampliar o tempo de aulas com atividades diferentes do ensino.

Entretanto, somente em 1988 a ideia da educação como direito se torna presente na Constituição, apoiada por princípios abordados na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB).  No que tange à LDB, podemos citar a importância de Darcy Ribeiro que incluiu propostas relativas à Educação Integral, além de efetivar a proposta da escola em tempo integral por meio dos Centros Integrados de Educação Pública (CIEPs), escolas de horário integral. Esta perspectiva de educação, segundo Gadotti (1997) passa a destacar a formação do sujeito e a importância da ampliação da jornada para oferta de um leque maior de atividades, ampliando as oportunidades educacionais.

Falar em Escola de Tempo Integral implica em considerar o tempo pedagógico, mas não somente este fator, e sim toda uma concepção de educação e de escola, procurando compreendê-la e realiza-la como espaço de convivência e produção cultural. A ampliação do tempo diário de crianças e adolescentes na escola pode ser justificada, segundo Cavaliere (2007) para melhorar os resultados da intervenção escolar, devido à maior exposição de atividades educativas; atender as condições da vida urbana das famílias; e integrar-se a mudança do papel da escola na vida e formação dos indivíduos.

Nesse sentido, O Ministério de Educação e Cultura (MEC) propõe no contexto do debate de educação em tempo integral, o Programa Mais Educação que visa fomentar a educação integral de crianças, adolescentes e jovens em todo o Brasil, ampliando a jornada escolar e a oferta de atividades e espaços favoráveis ao desenvolvimento educacional (BRASIL, 2008). 
O referido Programa se propõe a desenvolver uma ação conjunta entre os Ministérios da Educação, Esporte, Cultura, Desenvolvimento Social, Ciência e Tecnologia, Combate a Fome e Meio Ambiente, além da Secretaria Nacional da Juventude, para oferecer, no contra-turno escolar, desenvolvendo ações nos macrocampos de acompanhamento pedagógico; educação ambiental; esporte e lazer; direitos humanos em educação; cultura e artes; cultura digital; promoção da saúde; comunicação e uso de mídias; investigação no campo das ciências da natureza e educação econômica.

2. Objetivo
Nesse sentido, este trabalho objetiva apresentar uma parte dos resultados da pesquisa intitulada “Programa mais educação: macrocampo Esporte e Lazer na educação integral e integrada”, desenvolvida por pesquisadores da Escola Superior de Educação Física (ESEF) da Universidade de Pernambuco (UPE), em parceria com a Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ), no sentido de compreender como a educação integral se materializa nas práticas educativas no macrocampo do esporte e lazer das escolas das redes públicas municipais de ensino da Região Nordeste. 
3. Revisão de literatura
O macrocampo Esporte e Lazer é desenvolvido na escola com crianças, jovens e adultos que estão matriculados formalmente e para a comunidade de entorno, nos horários normais de funcionamento da escola e em horários e dias que normalmente não funcionavam. Este macrocampo demarca o entendimento do Esporte e Lazer como direito e, consequentemente, possibilidade de política pública. Ainda que represente uma prática presente nas tensões e contradições entre o tempo de trabalho produtivo e a ocupação e vivência do tempo livre, permite aos sujeitos escolares terem acesso às práticas esportivas, reconhecendo o lazer como uma dimensão privilegiada no contexto da cultura corporal. 

Marcellino (2010) afirma  que a “cultura do lazer” é um conjunto de ocupações do qual se pode vivenciar no tempo disponível, entregando-se de maneira espontânea para o repouso, diversão, recreação, entretenimento, capacidade criadora como também para a formação social. Conforme o autor além do descanso e do divertimento, há outra possibilidade de ocorrer o lazer, e, normalmente, não é perceptível. Trata-se do desenvolvimento pessoal e social que o lazer enseja, a partir do teatro, do turismo, da festa, entre outros. 
Dumazedier (1994) também concorda com a concepção de lazer como “cultura vivenciada no tempo disponível”, mas para ele a grande vantagem das atividades de lazer é permitir escolhas e, por conseqüência, aprender a escolher. Elas estimulam a iniciativa e favorecem, assim, o desenvolvimento da autonomia. (...) Como característica o caráter desinteressado, apresentando-se em um duplo aspecto educativo: o lazer como veículo – como um elemento didático para construção de um conhecimento – e objeto de educação – ser o lazer o próprio conhecimento a ser aprendido.

Nesse debate de educação e Lazer, o esporte se manifesta nesse duplo aspecto educativo, como uma possibilidade importantíssima para a formação humana na aprendizagem das regras, técnicas, táticas e de valores que agregam à interpretação da cultura corporal. Sendo assim Tubino (2010) aponta uma classificação para o entendimento das possibilidades existentes do fenômeno esportivo:  Esporte-educação, Esporte-participação (lazer) e Esporte-performance (desempenho). 
O Esporte-Educação (voltado para a formação da cidadania) está dividido em: Esporte Educacional e Esporte Escolar. Esporte Educacional, também chamado de Esporte na Escola pode ser oferecido também para crianças e adolescentes fora da escola (comunidades em estado de carência, por exemplo). O Esporte Educacional deve estar referenciado tendo como princípios: inclusão, participação, cooperação, co-educação e co-responsabilidade. O Esporte Escolar é praticado por jovens com algum talento para a prática esportiva, referenciado nos princípios do Desenvolvimento Esportivo e do Desenvolvimento do Espírito Esportivo. O Espírito Esportivo é mais do que “Fair-play”, pois compreende também a determinação em enfrentar desafios e outras qualidades morais importantes. 

O Esporte-Lazer, tem relações com a Saúde e as regras. Estas podem ser oficiais, adaptadas ou até criadas, pois são estabelecidas entre os participantes. O Esporte-Lazer, que também é conhecido como Esporte Comunitário, Esporte-Ócio, Esporte-Participação ou Esporte do Tempo Livre, tem como princípios: a participação, o prazer e a inclusão.

Já o Esporte de Desempenho, conhecido também como Esporte de Competição, Esporte-Performance e Esporte Institucionalizado, é aquele praticado obedecendo a códigos e regras estabelecidos por entidades internacionais. Objetiva alcançar resultados, vitórias, recordes, títulos esportivos, projeções na mídia e prêmios financeiros. Nesse modelo, a ética deve ser uma referência nas competições e nos treinamentos, tendo por base dois princípios básicos do Esporte de Desempenho: a Superação e o Desenvolvimento Esportivo. Convêm esclarecer que o Esporte de Desempenho pode ser: de Rendimento ou de Alto Rendimento (Alta Competição, Alto Nível etc.).O esporte, portanto, é uma prática social que institucionaliza temas lúdicos da cultura corporal que se projeta numa dimensão complexa de fenômeno que envolve códigos, sentidos e significados da sociedade que o cria e o pratica (COLETIVO DE AUTORES, 2012), e é esta visão que está presente no Programa Mais Educação. E com isso, podemos entender que Esporte, Lazer e Educação estão integrados em um só contexto, pelo qual buscamos compreender as práticas do esporte e lazer e sua relação com o currículo da educação integral, a partir das práticas dos monitores do Programa Mais Educação de Recife e Maceió.
4. Metodologia

Nesse sentido, este estudo se desenvolveu com base numa abordagem qualitativa (SEVERINO, 2007) envolvendo os monitores participantes do Programa Mais Educação, os quais buscam materializaras diretrizes do referido Programa no âmbito escolar

Primeiramente, analisamos documentos oficiais disponíveis e úteis aos propósitos do estudo produzidos no âmbito do Programa Mais Educação, tais como: Decretos, Manual Operacional, Portaria, Cadernos Pedagógicos e Passo-a-passo que tratam a respeito do Programa Mais Educação para compreender como os atores concebem a ideia de Educação Integral. O processo de análise foi baseado em Bardin (2011) ao envolver a categorização e codificação dos dados, concebidos previamente, numa busca pela objetividade e sistematicidade. 

Esta análise dos documentos tinha por finalidade a produção de uma entrevista semiestruturada destinada aos monitores do macrocampo de Esporte e Lazer, para atender aos propósitos do estudo. Este instrumento foi escolhido devido a sua vantagem de possibilitar apreender informações desejadas de forma imediata e fluente (LÜDKE E ANDRÉ, 1986). 

Após elaboração da entrevista estruturada, a mesma foi aplicada como um pré-teste em uma escola da cidade do Recife situada no Bairro de Santo Amaro. Esta escola foi escolhida por meio de um sorteio aleatório através de uma lista de escolas participantes do Programa Mais Educação, disponibilizada pela Secretaria de Educação. Ao chegar a sua forma definitiva, as entrevistas foram aplicadas em uma escola da Rede Municipal da cidade de Maceió situada do estado de Alagoas, como também, em uma escola da Rede Municipal de Recife. As escolas foram escolhidas a partir do critério do maior tempo de adesão ao Programa Mais Educação. Na Rede Municipal de Maceió, cuja a Diretoria de Currículos e Educação Integral do Ministério da Educação forneceu uma lista de escolas, das quais, seis três da Rede Municipal e três da Rede Estadual de Ensino atendiam ao critério estabelecido. Porém, apenas uma também tinha mais tempo de aderência ao programa com experiência no macrocampo de Esporte e Lazer, fechando então em uma escola.
 Na escola da Rede de Municipal do Recife, a escolha ocorreu mediante indicação da Secretaria de Educação sobre apenas uma escola que tinha um maior tempo de experiência no macrocampo de esporte e lazer. 
Totalizamos, portanto duas escolas, com respectivamente na Rede Municipal de Maceió um gestor, um professor comunitário e dois monitores do macrocampo de esporte e lazer, e na Rede Municipal do Recife um gestor, um professor comunitário e uma monitora de esporte e lazer, para atender a finalidade deste estudo.
5. Resultados e discussão

5.1 Observando o Programa Mais Educação nas Escolas
5.1.1 Macrocampo Esporte Lazer em Maceió
A escola estudada em Maceió apresentou uma estrutura física bastante favorável à prática de esporte, contando com um ginásio poliesportivo.devido ao fato de ser um prédio que foi um colégio privado, atualmente alugado pela Prefeitura de Maceió. 
Isto favorece o funcionamento Programa Mais Educação, pois a escola tem um pátio, diversas salas de aulas (distribuídas no térreo e primeiro andar), sala dos professores, sala dos coordenadores, cozinha, refeitório, banheiros com chuveiros, ginásio poliesportivo com sala específica para os equipamentos dos professores. Existem também espaços que foram reservados especificamente para o Mais Educação tais como salas de aula, , horta, jardim e murais, permitindo a ampliação do leque de atividades no macrocampo Esporte e Lazer. 
Além disso, a escola também disponibiliza oficialmente, atividades que, no Programa Mais Educação são denominadas de oficinas, como por exemplo, Futsal e Judô, tendo um monitor para cada oficina, mas outras práticas esportivas são vivenciadas devido à disponibilidade de espaço e material adequados. Este material tem sido acumulado a cada ano na adesão ao Programa considerando que as atividades tiveram início no ano de 2009.

As oficinas do programa são planejadas através do que os Monitores denominam plano de curso. Este é entregue a Professora Comunitária com o objetivo de acompanhar as oficinas. O acompanhamento da Gestora acontece por meio deste documento como também de maneira presencial. Segundo os monitores, as práticas pedagógicas presentes no plano de curso tem relação com outras oficinas, com o currículo da escola e a vida dos alunos, as quais são distribuídas durante toda a semana no contraturno dos alunos, das sete e meia da manhã ao meio dia com intervalo de uma hora para o almoço. Embora não exista refeitório,  a maioria dos alunos almoça na escola porque moram distante ou porque possuem uma condição socioeconômica muito baixa.
É importante destacar que, segundo fala da Professora Comunitária, no início da implantação do programa existiam atritos na relação dos monitores do Mais Educação com os Professores da Escola. A presença dos monitores significava que o trabalho dos professores da escola não estava atingido os objetivos esperados e o fato destes monitores não serem graduados gerava ainda mais conflitos e inquietações na incorporação destes sujeitos à escola. Após reuniões, conversas e estudos liderados pela professora comunitária houve um processo lento de aceitação destes sujeitos, uma prova disto é que se tornou possível a professores e monitores compartilharem não somente da quadra, como também materiais didáticos e ideias para potencializar a formação dos alunos.

Diante deste fato, percebemos que muitas vezes os sujeitos que executam o Programa na escola expressam ideias e valores que podem divergir ou convergir com os idealizadores da jornada em tempo integral nas unidades escolares, especificamente com as teorias presentes na Série de Cadernos Pedagógicos de Esporte e Lazer.(BRASIL, 2009
Primeiramente, chamou a atenção o fato de todos os sujeitos entrevistados (desde a secretaria de Educação, gestora, monitores) apresentarem em suas falas a visão do macrocampo de Esporte e Lazer como estratégia de ensino. Nesse sentido, os sujeitos envolvidos no Programa Mais Educação na Escola JA compreendem que a presença do macrocampo de Esporte e Lazer é importante na formação dos estudantes. Este fato está em concordância com Caderno de Esporte e Lazer ao afirmar que “O primeiro passo para que o direito ao Esporte e ao Lazer seja concreto é a consciência da sua importância em nossas vidas” ((BRASIL, 2009 p. 8). 

De acordo com as entrevistas, este fato vai além da importância em si do Esporte, pois ele passa a ser instrumento que almeja outros objetivos. Se determinada criança gosta do Esporte “X”, irei conquistá-la através disto, pois, o lema desta Escola é que os estudantes são “craques de bola e de sala”. Assim, o Esporte se torna uma estratégia de incentivo ao estudo até extrapolando o que está previsto nos objetivo Caderno. Mais do que isso, existe uma concepção do Esporte como instrumento para a permanência dos estudantes na escola ao ampliar o interesse pelas aulas. 

Contudo, não somente aspectos convergentes positivos fazem parte do Programa Mais Educação da Escola JA. Em seus discursos, os professores apontam como métodos avaliativos o rendimento no sentido de ganhar as competições. E, segundo o Caderno de Esporte e Lazer, o processo avaliativo 
“em relação ao Esporte e Lazer no Programa Mais Educação, sugere-se que se abra um leque de possibilidade de coleta de informações, tais como: observações diretas no cotidiano das aulas, nas quais se deve considerar o envolvimento, participação, avanços em relação aos aspectos motores, físicos e outros” (BRASIL, 2009, p. 26).

E devido à utilização destes métodos avaliativos algumas vezes os monitores enxergam os alunos como atletas, tendo vencido várias competições de Judô, sendo referência na fala dos representantes da secretaria de educação.
Essa visão se contrapõe ao Caderno em que há uma defesa de superar o Esporte de rendimento na escola “ações devem partir sempre do pressuposto de que as atividades esportivas propostas não visam, exclusivamente, ao rendimento, mas sim, à valorização das diferentes formas de expressão, ou seja, não é porque um aluno não possui uma habilidade njrefinada no futebol que deve ser tratado de forma inferiorizada nas aulas” ((BRASIL, 2009, p. 17). Entendemos que este é um processo que se encontra em construção. 
Apesar disso, os sujeitos da Escola de Maceió entendem que este novo paradigma de Educação de Integral sugere a ampliação da jornada escolar como possibilidade de “ocupação do tempo ocioso” e enfrentamento do problema de uso de drogas. Está presente na fala de todos os sujeitos entrevistados a ideia do Esporte e Lazer como forma de combate ao uso das drogas, para tanto, eles buscam mostrar aos estudantes como fazer bom uso de seu tempo livre. 

Além disso, também há um discurso de que a escola é um instrumento para o ensinamento de diversas convenções sociais, tais como, limites, respeito às regras, discernimento, respeito ao próximo. Por fim, constata-se que o Programa é visto como uma ferramenta de inclusão ao ofertar um leque de atividades em um contexto de pobreza, ampliando suas oportunidades educativas, tal como está previsto no objetivo do Programa Mais Educação.

5.1.2 Macrocampo Esporte Lazer em Recife

No município de Recife, a escola Municipal possui uma infraestrutura composta por um pátio amplo, banheiros, sala dos professores, sala da coordenação, secretaria, ginásio poliesportivo sem coberta, sala de ciências, laboratório de informática, sala de vídeo e de artes, biblioteca, cozinha, refeitório, e também uma sala criada especificamente para o Programa Mais Educação. Além de comportar todos estes espaços, a escola fica localizada ao lado de uma praça que desfruta de um campo de areia e quadra. 

Nesta escola os estudantes fazem suas refeições no horário do almoço em casa, e depois voltam para escola. Isto, não acarreta evasão dos alunos nas atividades segundo a Gestora.

No que diz respeito à organização administrativa da escola, a mesma tem a função de Professora Comunitária e Gestora acumulada em somente uma pessoa. Contudo, apesar do acúmulo de funções, esta figura não recebe ajuda de custo pelo serviço de Professor Comunitária prestado. Isto porque segundo fala da gestora a ajuda de custo para a professora Ccmunitária foi um acordo entre o Programa e as Secretarias. O programa disponibilizaria uma pessoa para atuar nesta função, enquanto que a secretaria entraria com o financiamento. Mas, a secretaria não cumpriu com a sua parte no acordo. 

Ainda segundo fala da gestora, este fato é contraditório, pois ao fazer a adesão do Programa Mais Educação no site, surge a opção “Professor Comunitário”, mas as escolas não têm a possibilidade da presença desta figura. Então, a gestora acumula as duas funções. 

No que concerne a gestão da escola, no início de cada ano, é feita uma reunião de pais e mestres. E tem sido muito positiva, com a presença de uma grande maioria para melhor explicar o projeto, fazer informes aos sujeitos. Uma vez que há alguns anos que esta escola fez preferência pelo processo do “eu quero”. Segundo a gestora, a operacionalização do projeto ficou muito interessante e atrativa quando ela abriu inscrições para participação dos estudantes no programa. Nesse sentido, passou a fazer parte do programa os estudantes que queriam estar presentes. 

Este ano, mediante esta nova maneira de participação, a escola oferece atividades nos macrocampos de Esporte e Lazer, Cultura e Acompanhamento Pedagógico. Existem no total oito turmas do programa, quatro pela manhã que atendem aos quartos e quintos anos e quatro no turno da tarde que atende aos sextos, sétimos e oitavos anos.

No que diz respeito ao macrocampo de Esporte e Lazer, antes do seu inicio, foram feitos mapeamentos pela gestão da escola para conhecerem quais atividades a comunidade praticava e assim incorporar ao programa. Nesse sentido, estas atividades acontecem nas terças e quintas, no turno da manhã de sete e meia as dez e meia, no turno da tarde das quatorze as cinco, com atividades de atletismo e esporte. As aulas são acompanhadas pela gestão da escola por meio de planejamentos gerais, trimestrais, planos de aula, frequências e até mesmo presenciais. E tem sua execução nos seguintes espaços, salas de aulas, quadra poliesportiva e na quadra e no campo da praça do bairro. 


Este último espaço acima citado, segundo fala da Monitora traz uma contribuição para os estudantes, pois nos momentos em que as aulas do Mais Educação acontecem na praça, a comunidade passa a respeitar a presença da Monitora e dos estudantes de idade menor.  


A Monitora do macrocampo de Esporte e Lazer, citada acima, foi escolhida para trabalhar na escola por meio de uma seleção feita pela prefeitura do Recife para o Projeto Segundo Tempo. Desta maneira, como o Programa Mais Educação incorporou o Projeto segundo tempo a escola fez opção por continuar com ela, uma vez que já tinha conhecimento da comunidade escolar e do funcionamento do Programa. 

Este conhecimento foi apontado como um aspecto positivo, pois foi possibilitado por meio do contato desta monitora com os documentos que orientam a prática pedagógica e as formações continuadas do Projeto Segundo Tempo.


Além dos documentos que orientam cotidianamente sua prática, é importante revelar que a Monitora tem formação em Educação Física e pós-graduação em dança. Nesse sentido, uma apropriação dos conhecimentos que permite a ela, flexibilizar o tempo pedagógico. As suas aulas possuem tempo de duração de uma hora e meia, então a monitora a partir de críticas e avaliações dos estudantes organiza as aulas a partir de uma sequência pedagógica
. Esta sequência, permite aos estudantes uma maior criticidade, a ideia de organização e pensar a prática. 

Sendo assim, ressaltamos que os materiais utilizados no macrocampo de Esporte e Lazer têm uma boa variedade e estão em bom estado, salvo as bolas de futebol. Estas são produzidas e viabilizadas a escola por meio de um convênio entre a Secretaria e os Presídios, no qual os presos constroem as bolas. E segundo fala da professora a costura desta bola não é forte, o que gera um desgaste em tempo menor.

Esta última escola da cidade do Recife, além dos aspectos referentes à Educação Integral, esperados pelos objetivos do programa, apresenta questões referentes ao currículo, avaliação e tempo pedagógico. Reafirmando que este Programa faz, e deve fazer parte do Projeto Político Pedagógico da escola, se expressando assim no currículo formal.

Por fim, podemos apontar que nas duas realidades o Programa Mais Educação é citado como um componente que faz parte do Projeto Político Pedagógico, e nesse sentido existe uma articulação entre Mais Educação e comunidade. Contudo, não podemos afirmar que a relação entre o currículo (conteúdos escolares) escolares e o Mais Educação existe de fato. 

6. Conclusão
As realidades escolares do Programa Mais Educação, apresentadas acima dizem respeito a dois contextos sóciohistoricos e culturais distintos. Entendemos que cada um mediante as suas possibilidades, desenvolveram de maneira muito positiva o macrocampo de Esporte e Lazer. Ressaltamos que, para isto, é necessária a presença de aspectos como quadra poliesportiva, diversidade de materiais disponíveis, banheiros, organização do projeto político pedagógico da escola entre outros fatores. E temos conhecimento de que a maioria das escolas não possuem estes fatores.

Destacamos com o final deste trabalho que as escolas concebem o Programa Mais Educação como uma ideia de ampliação do tempo dos estudantes nas escolas. Além disto, as escolas promovem a articulação entre o Programa Mais Educação e a comunidade escolar, apesar de não podermos afirmar que a mesma parceria acontece entre o Programa e o currículo. 

No eixo referente ao macrocampo de Esporte e Lazer, esta ampliação do tempo, citada acima, tem por consequência o combate ao uso das drogas, possibilidade de fazer bom uso de seu tempo livre, instrumento para ensinar convenções sociais, tais como, limites, respeito às regras, discernimento, respeito ao próximo, cooperação e estreitamento da relação escola-comunidade. 

A partir deste último aspecto citado, situado em um contexto menos favorecido, o Programa Mais Educação promove e amplia as oportunidades Educativas, conforme previsto pelo Programa.
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� No primeiro momento, os estudantes sentados no círculo e decidem qual atividade lúdica – brincadeira, jogos populares – vão fazer; Após, eles decidem por qual esporte vão treinar; Depois, jogam este esporte; E por fim, novamente em círculo eles conjuntamente avaliam a aula e planejam a próxima.
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